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Uma temporada de cruzei-
ros durando o ano todo e
atraindo ainda mais com-
panhias ao Brasil. Este é
um desejo do presidente da
Associação Brasileira de
Cruzeiros Marítimos (Clia
Brasil), Marco Ferraz. Em
entrevista para A Tribuna,
ele se diz otimista com as
viagensdenavionoBrasil e
revela inovações que po-
demlevaras embarcaçõesa
operarem, inclusive, noRio
Amazonas. Já em relação
aoPorto de Santos, elemos-
tra preocupação com al-
guns pontos do processo de
desestatização.

ComoaCliaavaliaaretoma-
dadatemporadadecruzei-
ros 2021/2022 no Brasil,
emmarço, após doismeses
desuspensão?
Agente ficoubemcontente
com a volta, pois é impor-
tante retornar e mostrar a
segurança da operação,
que a experiência de via-
gem continua fantástica e,
assim,contribuirparaaeco-
nomia, comgeraçãodeem-
pregos. Em Santos, navios
chegaram e saíram com
muitos tripulantes, havia 7
mil a bordo. A demonstra-
ção foi boa e, agora, a gente
teve quase dois meses de
operação. Nos primeiros
cruzeiros, a gente estava
comumaocupaçãoumpou-
co menor, mas já com o
público e agentes de via-
gem vendo que as opera-
çõesestavamseguindotran-
quilamente. Já esses últi-
mos cruzeiros estão mais
movimentados, sempre se-
guindo os protocolos da
Agência Nacional de Vigi-
lânciaSanitária(Anvisa).

O que as empresas de cru-
zeiros preparam para a
temporada2022/2023?
Estamos felizes por haver
oitonaviosconfirmadospa-
rapróxima temporada. São
cincodaMSCe trêsdaCos-
ta Cruzeiros. A gente volta-
ráa fazeros cruzeiros inter-
nacionais, que não foram
realizados nesta tempora-
da.Haveráumnaviosedes-
locando para o Brasil com
argentinoseuruguaiosete-
mos navios que vão daqui
para lá também, além de
todos os cruzeiros noBrasil
que a gente mantém. Vão
ser 14 destinos e a gente
aindaestádiscutindoapos-
sibilidade de algum outro

novo.Osnúmeros sãomui-
to fortes, a gente volta com
um número maior do que
na temporada 2019/2020
e se aproximando de 680
mil leitosofertados.

Háarmadoresquehojenão
operam cruzeiros no Brasil
e procurarama Clia ou têm
interesseemvirparaoPaís
natemporada2022/2023?
Sim, o Brasil é visitado por
cerca de 14 companhias,
além dessas duas que fa-
zemoperaçãoaqui.Elas es-
tão dando volta ao mundo,
seposicionando lánosulda
Argentina eChile para visi-
taremaAntártica epassam
por aqui, já tendo essa de-
gustaçãodoqueéoperarno

Brasil. Além delas, há ou-
tras companhias e a Clia,
por ser uma associação in-
ternacional com 56 arma-
doras, sendo 42 de oceano,
conseguetransmitirdentro
daassociaçãotodasasinfor-
mações. Um dado impor-
tante é que a gente tem 93
novos navios que vão ficar
prontosaté2027.Essasem-
barcações que vão começar
a operar precisam de desti-
nos e a gente está sempre
levantando a mão queren-
doessesnaviosaqui.

Como o senhor avalia os
dois meses de paralisação
dos cruzeiros no Brasil, en-
tre janeiroemarço?
Ogolpe foimuitogrande.É

um setor que foi fortemen-
te afetado pela pandemia
desde 2020. Ficamos
100% parados. Trata-se de
um prejuízo grande não só
para companhias, mas pa-
ra todos que vivem dos na-
vios de cruzeiros, como tri-
pulantes, agentes de via-
gem, operadoras e o setor
receptivo, desde o vende-
dordecocoatéo transporte
local, como táxis e vans.
Mas as empresas demons-
traram sua força e estamos
felizes de poder retornar,
mostraroBrasilparaoshós-
pedesevoltaragerarimpac-
toeconômicoesocial.

Este período de suspensão
pode ter afastado algumas

empresas para a próxima
temporadanoBrasil?
Nomomento, não. A gente
não vê nenhuma empresa
que deixou de vir para o
Brasil por algum motivo.
Agora,estamoscomasfron-
teiras abertas, tudo corren-
do bem com a pandemia, a
novatemporadavaiaconte-
cer e acredito que terámui-
tosucessonoPaís.

No fim do ano passado, o
agoraex-ministrodoTuris-
mo, Gilson Machado, falou
que o Governo Federal tra-
balhava com a ideia de não
ter apenasumatemporada
para os cruzeiros, pois en-
xerga potencial para o ano
todo.ACliaconcorda?
A gente concorda com ele,
pois gostaríamos de ter na-
viosde cruzeiro o ano intei-
ro. O Brasil possui poten-
cial para isso, tem deman-
daeaofertaagentepoderia
adaptar. Há o Nordeste
com grande potencial para
atrair não só os america-
nos, como os europeus e
sul-americanosparaconhe-
cerem o Brasil o ano intei-
ro. E o País tem o Amazo-
nas, que é um rio grande,
comprofundidadesuficien-
tepara entrarem, inclusive,
os navios de oceano que a
gente tem. Alguns já visi-
tam o Amazonas e a gente
está trabalhando para isso.
Temos desafios de infraes-
trutura, custos, impostos -
a carga é bem elevada - e
regulação, pois é um setor
altamenteregulado.

Eissoépossível?
Com o aumento de núme-
ros de navios, ampliamos
as possibilidades de atrair
cruzeiros o ano inteiro.Nas
últimas temporadas, a gen-
tevemaumentandooperío-
do que os navios ficam. Na
próxima temporada, tere-
mos 176 dias de operação,
ou seja, estamos chegando
aos seis meses. Se crescer-
mos devagarzinho, pode-
mos ternaviosoano inteiro
emumfuturobreve.

Em Santos, a infraestrutu-
ra destinada aos cruzeiros
é muito debatida. Como a
Clia vê esse assunto? Levar
o Terminal de Passageiros
paraoValongoépositivo?
A gente não quer ficar sem
operação. É muito impor-
tante não ter suspensão de
operação. Mas precisamos
deinfraestruturaparaaten-
der bem aos nossos hóspe-
des. Se a mudança trouxer
umainfraestruturamelhor,
é claro que a gente é favorá-
vel. Hoje, os berços dos na-
vios ficam longe dos termi-
nais e a gente tem que pas-
sar por cima da via férrea,
sãoquestõesque,emoutros
países, a gente não enfren-
ta. Porém, é o que nós te-
mos; estamos conseguindo
operar e não podemos ficar
semberços e infraestrutura

enquanto um outro ter-
minal não ficar pronto.
Mas, se ele tiver condi-
ções melhores e simila-
res ao que a gente vê em
outros países que estão
investindo muito nisso,
agenteéfavorável.

A associação acompa-
nhaesseprojeto?
Já tivemos conversas
com o diretor-presiden-
te Fernando Biral, da
SPA(SantosPortAutho-
rity), que nos mostrou o
projeto. Agora é uma
questão de viabilização.
Alémdisso,éprecisoha-
ver garantia de que a
gente não vai ficar sem
espaçoparaoperaçãoen-
quanto o outro terminal
não estápronto.Ele (Bi-
ral) jánosdeuagarantia
de viva-voz, estamos
mais tranquilos e segui-
mosacompanhando.

Em relação ao processo
de desestatização do
Porto deSantos, comoa
Cliaseposiciona?
A gente tem conversado
com o próprio presiden-
te da SPA, o Ministério
daInfraestrutura,osecre-
tário nacional de Portos
(DiogoPiloni)esuaequi-
pe.Éimportanteagaran-
tiadeatendimentodena-
vios de cruzeiro e tam-
bémqueoscustosportuá-
riosnãoexplodam.Rece-
bemos uma nova tabela
queaumentamuitoocus-
to portuário para cruzei-
ros e estamos emdiscus-
são com a SPA para en-
tender esse aumento e
chegar a um bom termo
de operação dos navios
de cruzeiro sem prejudi-
car o custo de operação
aqui no Brasil. Ele já é
altoe,setiverumaumen-
to grande, a gente pode
afugentarosnavios.

Quais seriam essas con-
dições favoráveis a par-
tirdadesestatização?
Apreparaçãoda infraes-
trutura. Há navios que
vêm com gás natural li-
quefeitoeprecisamoster
oPorto deSantos prepa-
rado para abastecê-los.
Hoje, não está. Há na-
viosprontosparaligarna
energia elétrica do porto
e, quando o complexo
santista contar comaca-
pacidade de ligação, a
gente também já temtu-
dopreparado.ComoPor-
to sendo privatizado, a
gente espera quemelho-
rias ocorram e haja uma
operação preparada pa-
ra as tecnologias dos na-
viosqueestãovindo.
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“Gostaríamosde ter navios de cruzeiro
oano inteiro. OBrasil possui potencial”
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ENTREVISTA

MarcoFerraz. Presidente daAssociaçãoBrasileira deCruzeirosMarítimos (CliaBrasil).

“
Estamosfelizesporhaveroito
naviosconfirmadosparapróxima

temporada.SãocincodaMSCetrêsda
CostaCruzeiros.Agentevoltaráafazer
oscruzeirosinternacionais”
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